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Resumo: 

A aprendizagem de Matemática é fundamental na educação em todos os níveis, uma vez 

que possibilita ao discente entender o mundo ao seu redor e interagir com ele, tornando-

se capaz de promover mudanças em seu cotidiano (SANT’ANA; LAUDARES, 2015). Para 

tanto, o ensino com auxílio de materiais manipuláveis tem sido amplamente 

considerado. Assim, este trabalho apresenta uma pesquisa em desenvolvimento cujo 

objetivo principal é investigar as contribuições do uso de materiais didáticos 

manipuláveis no ensino e na aprendizagem das operações aritméticas elementares para 

assistir o surdo em seu cotidiano, numa perspectiva inclusiva/bilíngue. A pesquisa, uma 

combinação de pesquisa-ação e intervenção pedagógica com caráter qualitativo, está 

sendo realizada em uma instituição de educação, tendo como público-alvo um grupo 

voluntário formado por 5 surdos e 1 ouvinte, com idades a partir dos 18 anos e com 

Ensino Fundamental Completo. A proposta foi feita a partir de uma visão 

sociointeracionista e da Etnomatemática. A experimentação da proposta se deu a partir 

da criação dos materiais com o intuito de auxiliar o ensino e aprendizado dos conteúdos 

durante a realização de uma sequência didática com duração de sete encontros. O 

objetivo da sequência de aulas era promover o ensino e a aprendizagem das operações 

matemáticas elementares para uso cotidiano. Com o desenvolvimento da sequência, foi 

possível perceber que o uso de materiais manipuláveis, enquanto tecnologia assistiva, 

tornou as aulas mais dinâmicas e interessantes para os estudantes, potencializando o 

ensino de operações elementares. Espera-se dar continuidade à pesquisa, alcançando-se 

diferentes integrantes da comunidade escolar. 

Palavras-chave: Operações Aritméticas Elementares; Materiais Manipuláveis; Inclusão; 

Ensino para Surdos. 

 
Abstract: 

Mathematics learning is elementary in education at all levels, since it allows students to 

understand the world around them and interact with it, becoming capable of promoting 

changes in their daily lives(SANT’ANA; LAUDARES, 2015). Therefore, teaching with the 

aid of manipulable materials has been widely considered. Thus, this work presents a 

research under development whose main objective is to investigate the contributions of 

the use of manipulative didactic materials in the teaching and learning of elementary 

arithmetic operations to assist the deaf in their daily lives in an inclusive / bilingual 

perspective. The research, a combination of action research and pedagogical 
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intervention with a qualitative nature, is being carried out in an educational institution, 

targeting a voluntary group formed by 5 deaf people and 1 listener aged 18 and over 

with Education Complete Elementary School. The proposal was made from a socio-

interactionist and Ethnomathematics perspective. The experimentation of the proposal 

took place from the creation of each materials in order to assist the teaching and 

learning of the contents during the accomplishment of a didactic sequence with duration 

of seven meetings. The purpose of the sequence of classes was to promote the teaching 

and learning of elementary mathematical operations for everyday use. With the 

development of the sequence, it was possible to realize that the use of manipulable 

materials, as an inclusive technology, made the classes more dynamic and interesting for 

students, enhancing the teaching of elementary operations. It is expected to continue the 

research, reaching different members of the school community. 

Palavras-chave: Elementary Arithmetic Operations; Manipulable Materials; Inclusion; 

Teaching for the Deaf. 

 

1. Introdução 

A Matemática pode ser considerada a maior das ciências, uma vez que exprime a ciência 
heurística mais abstrata, mais genérica, mais básica e que faz as mais significativas descobertas. É 
aquela que empresta seus princípios a todas as ciências, sem retirar seus princípios de nenhuma 
outra: “[...] a Matemática fornece a si mesma seus princípios; ela [...] se auto fundamenta.” 
(RODRIGUES, 2007, p. 38). 

Dentro desse cenário, saber Matemática é muito importante, principalmente a Matemática 
Básica, pois é a que fundamenta todo conteúdo posterior ministrado na escola e é a base para 
inúmeras atividades realizadas diariamente (BRASIL, 1998). 

Uma parte considerável dos surdos apresenta dificuldade em aprender conteúdos 
matemáticos devido a barreiras de comunicação ou por não ter domínio do conteúdo, o que pode 
interpor obstáculos no processo de ensino e aprendizagem, ou seja, um aluno surdo pode ter 
dificuldade de compreensão de conceitos matemáticos pela falta de percepção linguística (BASTOS, 
2011). Acerca disso, Barham e Bishop afirmam que as crianças surdas têm atraso na aprendizagem 
em Matemática em relação aos seus pares ouvintes, havendo duas razões possíveis e 
interrelacionadas: as habilidades linguísticas relativamente fracas dos surdos e as consequências 
sociais da surdez. Estes dois elementos, tanto o linguístico quanto o social, interagem de formas 
complexas. No entanto, alguns trabalhos experimentais sugerem que não existe obstáculo absoluto 
para a criança surda aprender Matemática (BARHAM; BISHOP, 1987 apud ARNOLD, 1996, p. 65, 
tradução nossa). 

Saber, ao menos, as quatro operações elementares da Matemática é importante, pois elas 
são utilizadas em diversas situações do dia a dia. Por exemplo: usa-se a adição ao acrescentar-se uma 
quantidade a outra; para determinar a diferença entre duas quantidades, usa-se a subtração; a 
multiplicação e a divisão podem ser usadas quando se trabalha a ideia de proporcionalidade 
(GIOVANNI; JÚNIOR; CASTRUCCI, 2015). 

Aprender Matemática é fundamental na educação, em todos os níveis, pois seus conteúdos 
têm uma estrutura instrumental que possibilita ao discente entender o mundo ao seu redor e 
interagir com ele, tornando-o capaz de promover mudanças e implementá-las em seu cotidiano 
(SANT’ANA; LAUDARES, 2015). Para tanto, o ensino com auxílio de materiais manipuláveis tem sido 
amplamente considerado. Podendo esses materiais serem reais, ou seja, tendo aplicabilidade no 
cotidiano, ou representarem uma ideia (BERTOLI, 2012). 
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A pesquisa descrita neste resumo está voltada para o ensino da Matemática Básica para 
surdos, com a intenção de lhes possibilitar uma maior autonomia em seu cotidiano. A ideia do tema 
surgiu das experiências vivenciadas por uma das autoras em atividades educativas voltadas para 
surdos, tendo sido possível observar a dificuldade desse público em relação à Matemática. 

Em razão disso, neste trabalho procura-se responder à seguinte questão: De que forma o uso 
de materiais didáticos manipuláveis no ensino e aprendizagem das operações aritméticas 
elementares, numa perspectiva inclusiva/bilíngue, pode assistir o surdo em seu cotidiano? 

Parte-se da hipótese de que o uso de materiais didáticos manipuláveis pode otimizar o 
ensino e a aprendizagem das operações aritméticas elementares, pois os surdos têm sua percepção 
do mundo pela visão. Além disso, saber as operações aritméticas elementares pode auxiliar o surdo 
em seu dia a dia, já que se faz necessário o uso das operações em quase todas as atividades 
rotineiras. 

Dessa forma, o objetivo da pesquisa foi investigar as contribuições do uso de materiais 
didáticos manipuláveis no ensino e na aprendizagem das operações aritméticas elementares para 
assistir o surdo em seu cotidiano numa perspectiva inclusiva/bilíngue. 

Assim, apresenta-se, neste resumo, inicialmente, uma reflexão teórica acerca do ensino de 
Matemática para surdos, a qual está dividida em cinco partes principais. Em seguida, trata-se dos 
aspectos metodológicos a partir dos quais se desenvolveu a pesquisa. Por fim, são tecidas as 
considerações finais relativas às atividades realizadas até então e são listadas as referências. 

 

2. Ensino e aprendizagem de Matemática 

Uma parte significativa dos estudantes consideram a Matemática uma disciplina difícil de ser 
compreendida e aprendida. A posição da família e também de parte dos professores agrava esse 
ponto de vista, pois compartilham tal pensamento e reproduzem essa ideia, desenvolvendo, com 
isso, uma barreira frente aos processos de ensino e de aprendizagem da Matemática. Todo aluno 
pode aprender Matemática, no entanto esse aprendizado depende de inúmeros fatores, como: a 
forma de apresentação da disciplina pelo professor ao aluno; a capacidade do professor em motivar 
o aluno a aprender; e a disposição do aluno em aprender (GONZALÉZ, 2007). 

Conforme explicitado, estudantes em geral têm dificuldade com Matemática. Quando se 
trata de alunos surdos, esse problema é ainda maior. As dificuldades enfrentadas por eles se dão por 
vários motivos, mas os principais são: a difícil compreensão da linguagem matemática; as posturas 
tradicionais empregadas pelos professores; e a ausência da língua materna dos surdos (Língua de 
sinais) em sala de aula (SALES, 2008). 

Para o ensino e a aprendizagem da Matemática, as estratégias utilizadas em sala de aula 
devem favorecer experiências relevantes para o aluno surdo (FÁVERO; PIMENTA, 2006). Diversificar 
as metodologias de ensino pode oferecer ao aluno uma efetiva e coerente aprendizagem (OLIVEIRA; 
FERRAREZ, 2012). Gil (2007) ressalta a importância de se utilizarem formas para que a comunicação 
matemática seja completa (emissor – mensagem – receptor). Numa sala de aula de uma escola 
inclusiva, é fundamental que existam instrumentos pedagógicos diferenciados e postura 
metodológica inclusiva do professor, para atender às dificuldades encontradas pelos alunos surdos. 

 

3. Ensino de Matemática numa perspectiva inclusiva/bilíngue 

Um programa de educação inclusiva implica a identificação de todas as condições de 
exclusão e segregação do Sistema de Ensino a fim de que toda a comunidade escolar procure 
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maneiras de colaboração que permitam o rompimento dos obstáculos na aprendizagem de 
quaisquer alunos (CARVALHO, 2000). O aluno surdo alcançará sucesso no ensino e na aprendizagem 
da Matemática se, na escola, “[...] houver respeito à sua diversidade linguística e meios que 
oportunizem e valorizem suas capacidades, seja pela visualização, pelo uso da língua oral ou 
sinalizada” (DESSBESEL; SILVA; SHIMAZAKI, 2018, p. 484). 

Observa-se que os alunos surdos têm a questão linguística e o uso de estratégias visuais 
como peculiaridades no ensino e na aprendizagem (SEGADAS et al., 2018). Com isso, utilizando a 
Libras em conjunto com uma proposta metodológica que visa a atender as especificidades e 
potencialidades dos surdos, os professores de Matemática favorecem a aprendizagem do surdo em 
questões de interpretação de textos e sistemas simbólicos (SCHLIEMANN; CARRAHER, 2007). 

Segundo Segadas et al. (2018, p. 13), a Libras possui características visuoespaciais, portanto 
esquemas visuais podem auxiliar os alunos no entendimento dos enunciados propostos nas aulas. As 
imagens deixam de ser simples figuras, tornando-se “[...] ferramentas, que colaboram na 
compreensão do problema e [...] apontam possíveis estratégias a serem utilizadas.”. 

 

4. Ensino de surdos numa visão sociointeracionista 

A teoria sociointeracionista propõe que o conhecimento é possível a partir da relação 
dialética entre o homem e o meio em que ele está inserido (VYGOTSKY, 1996). Ao analisar o aluno 
surdo nesse contexto, chega-se a uma discussão importante, principalmente para que seja valorizada 
sua Língua e para que se tenha um olhar diferenciado sobre sua educação. Nessa perspectiva, o 
aluno surdo que utiliza Libras pode ter a língua como reguladora do seu sistema cognitivo 
(KENDRICK, 2010). 

 

5. A Etnomatemática no ensino de surdos 

Como os surdos têm uma língua própria e uma cultura própria, a Etnomatemática se 
enquadra no contexto de ensino para surdos. Rosa (2010, tradução nossa) diz que os registros 
etnomatemáticos são um conjunto de técnicas e estratégias que têm como objetivo preservar os 
processos matemáticos relacionados à identidade, às manifestações e à memória de grupos culturais 
distintos. Utilizar a Etnomatemática não é rejeitar a Matemática escolar, mas incorporá-la à vida 
cotidiana do aluno. (D’AMBROSIO, 2018). 

 

6. Materiais manipuláveis nas aulas de Matemática 

Considerando-se que a tecnologia sempre se fez presente na escola, uma vez que 
“[...]engloba a totalidade de coisas que a engenhosidade do cérebro humano conseguiu criar em 
todas as épocas” (KENSKI, 2007, p. 19), o uso de materiais manipuláveis, que representam uma 
forma de tecnologia, faz o aluno sentir, tocar, movimentar e visualizar o objeto estudado. Podendo 
dar significado à aprendizagem, pois, na construção do conhecimento, existem fatos, simbólicos ou 
não, que expressam exatamente o que significam, não havendo qualquer necessidade de mediação 
para serem entendidos (SCOLARO, 2008). 

Tecnologias em forma de recursos ou materiais de manipulação de todo tipo, para o 
aprendizado matemático, podem fazer com que os estudantes focalizem com atenção e 
concentração a temática a ser aprendida. Eles podem atuar como catalisadores do processo natural 
de aprendizagem, estimulando o aluno e aumentando sua motivação, de modo a expandir a 
quantidade e a qualidade de seus estudos (FINI; JESUS, 2001). Conforme Dante (2005, p. 60), 
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“devemos criar [...] oportunidades para as crianças usarem materiais manipulativos [...], a abstração 
de idéias tem sua origem na manipulação e atividades mentais a elas associadas”. 

Portanto, a utilização de materiais e estratégias de ensino diferenciados, digitais ou 
analógicos, pode melhorar a aprendizagem do aluno surdo em relação à Matemática. “É importante 
destacar que a Matemática deverá ser vista pelo aluno como um conhecimento que pode favorecer 
o desenvolvimento do seu raciocínio, de sua capacidade expressiva, de sua sensibilidade estética e 
de sua imaginação” (BRASIL, 1997, p. 26). Assim, o aluno é capaz de perceber que a Matemática 
pode ser diretamente aplicada em seu cotidiano. 

 

7. Metodologia 

Para responder à questão de pesquisa ora proposta, está sendo realizada uma pesquisa do 
tipo pesquisa-ação, combinada com uma intervenção pedagógica, em um instituto de educação, 
tendo como público-alvo um grupo voluntário formado por 5 surdos e 1 ouvinte, com idades a partir 
dos 18 anos, que já concluíram o Ensino Fundamental. O estudo tem caráter essencialmente 
qualitativo, tendo como propostas educacionais a visão sociointeracionista e a Etnomatemática. 

Inicialmente, foi aplicado um teste exploratório a três profissionais da área de educação: uma 
Orientadora Pedagógica, uma Professora de Matemática do Ensino Fundamental II da modalidade 
Educação de Jovens e Adultos (EJA) e uma Professora do primeiro segmento do Ensino Fundamental. 
O objetivo do teste exploratório foi verificar a usabilidade e a eficácia dos materiais manipuláveis e 
das apostilas utilizadas na sequência didática que seria, em seguida, desenvolvida com os alunos 
surdos. A partir da análise realizada pelas profissionais, foram feitas algumas modificações nos 
materiais e se preparou a etapa seguinte. 

A segunda etapa metodológica desenvolvida foi a experimentação. Tal experimentação 
envolveu, primeiramente, a aplicação de um questionário de perfil para o público-alvo. 
Posteriormente, foi realizada a sequência didática durante sete encontros, cujo conteúdo envolveu o 
ensino e a aprendizagem das operações matemáticas elementares para uso cotidiano. 

Durante os encontros, os participantes fizeram uso das tecnologias assistivas ora produzidas. 
A reta numérica (Figura 1), feita com EVA (Espuma Vinílica Acetinada), foi utilizada para que os 
estudantes pudessem observar como são realizadas as operações elementares. 

 

 

Figura 1. Estudante utilizando a reta numérica. 

Fonte: Elaboração Própria. 
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Durante toda a sequência de aulas, foi utilizada uma tecnologia assistiva que recebeu o nome 
de “Painel do Algoritmo” (Figura 2). Tal painel foi produzido com o objetivo de apresentar aos alunos 
o algoritmo de cada uma das operações estudadas. 

 

 

Figura 2. Realização de operação de divisão no Painel do Algoritmo. 

Fonte: Elaboração Própria. 

 

Para o estudo da adição e da subtração, além das tecnologias já apresentadas, foi utilizado o 
material dourado (Figura 3), o qual possibilita as trocas de unidades, dezenas e centenas. 

 

 

Figura 3. Estudante utilizando Material Dourado. 

Fonte: Elaboração Própria. 

 

O último material manipulável usado nas aulas foi a Escala de Cuisenaire (Figura 4). A 
utilização desse material foi importante durante o estudo da divisão. Importa dizer que, apesar de tal 
tecnologia não ter sido produzida pelas autoras, foi feita uma adaptação, inserindo-se a 
representação dos numerais em libras impressos em folha branca. 
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Figura 4. Realização de operação de divisão no Painel do Algoritmo. 

Fonte: Elaboração Própria. 

 

Todo encontro teve auxílio de um Tradutor Intérprete de Língua de sinais e Língua 
Portuguesa (TILSP). No último encontro, os estudantes participaram de uma atividade que envolveu 
a simulação de um mercado a fim de se verificar a habilidade dos estudantes em aplicar as operações 
aprendidas em situações do cotidiano. 

Como a pesquisa encontra-se em desenvolvimento, ainda serão realizadas as etapas 
conclusivas da investigação. Tais etapas envolverão entrevistas informais filmadas com os estudantes 
voluntários, para que exponham suas impressões, expectativas, questionamentos, potencialidades e 
as dificuldades vivenciadas nas aulas, e com os TILSP, para que apresentem seus pareceres e 
sugestões sobre os encontros e futuros encontros. Assim, serão registrados os resultados obtidos. 

 

8. Considerações finais 

Considerando-se a importância da aprendizagem de Matemática para o desenvolvimento de 
habilidades essenciais ao dia a dia, especialmente no que tange à inclusão do surdo na sociedade, o 
uso de ferramentas diferenciadas torna-se essencial no espaço escolar. Dessa forma, a pesquisa 
apresentada neste artigo mostra-se relevante por possibilitar aos integrantes do grupo pesquisado a 
aprendizagem de operações matemáticas elementares para uso cotidiano. 

A partir do desenvolvimento da pesquisa, foi possível perceber que o uso de materiais 
manipuláveis tornou a sequência de aulas mais dinâmicas e interessantes para os estudantes surdos, 
em razão do caráter visuoespacial dos materiais. O participante ouvinte também apresentou 
interesse, além de ter conseguido aprender melhor a operação divisão, em que tinha bastante 
dificuldade. 

Assim, pode-se considerar, a partir das etapas realizadas até então, que o uso de materiais 
manipuláveis, enquanto tecnologias assistivas, trouxe benefícios importantes quanto à aprendizagem 
de conteúdos matemáticos para o grupo pesquisado. Espera-se que a pesquisa tenha continuidade, 
alcançando-se, com o seu desenvolvimento e sua divulgação, diferentes integrantes da comunidade 
escolar. 
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